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CCNA 2 CCNA 2 –– Conceitos Básicos Conceitos Básicos 
de Roteadores e Roteamentode Roteadores e Roteamento

Capítulo 9 Capítulo 9 -- PrincPrincípiosípios BásicosBásicos de de 
SoluçãoSolução de Pde Problemasroblemas

com com RoteadoresRoteadores
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ObjetivosObjetivos do do CapítuloCapítulo

• Aplicar e compreender os comandos: ping, telnet, 
show interfaces, show ip route, show ip protocol, show 
cdp, traceroute, show controllers;
• Configurar uma rota ou uma rede padrão;
• Entender como o roteador usa o endereçamento das 
camadas 2 e 3 para encaminhar os dados pela rede;
Solucionar problemas usando testes na seqüência das 
camadas OSI; 
• Usar os comandos básicos de debug para monitorar a 
atividade do roteador. 
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ComandoComando Show IP RouteShow IP Route

• O comando show ip route,show ip route, exibe a tabela de 
roteamento armazenada na memória RAM, exibindo as 
redes conhecidas e o código que indica como a 
informação foi obtida.
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Roteamento Roteamento EstáticoEstático

• Rota EstáticaRota Estática: uma rota configurada manualmente 
por um administrador. Ela é identificada na tabela de 
roteamento pela letra ‘S’. 
• O roteamento estático, exige uma baixa sobrecarga 
do roteador, economiza largura de banda, aumenta a 
segurança e torna a rede mais previsível.
• Porém em redes complexas, a configuração se torna 
cansativa e não se adapta automaticamente à 
mudanças.
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Roteamento Roteamento DinâmicoDinâmico

• Roteamento Dinâmico: Roteamento Dinâmico: rotas configuradas por um 
protocolo de roteamento. 
• Esse método proporciona ao sistema alto grau de 
adaptabilidade e baixa necessidade de manutenção.
• Porém, exige uma maior sobrecarga do processador 
e alta utilização da largura de banda.
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Rota Rota PadrãoPadrão

• Rota PadrãoRota Padrão: é um caminho de último recurso para 
os datagramas destinados às redes que não possuem 
entradas nas tabelas de roteamento.
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Configurando uma Rota Configurando uma Rota PadrãoPadrão

• O comando ip defaultip default--
networknetwork estabelece uma 
rota padrão nas redes que 
usam protocolos de 
roteamento dinâmico.

• Outra forma de configurar 
uma rota padrão é usar o 
comando ip routeip route para 
0.0.0.0/0. 
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Determinação das Rotas Determinação das Rotas 

• A camada 3 é responsável pela entrega de pacotes  
fim-a-fim pelo melhor esforço, determina o melhor 
caminho através da topologia de rede.
• As rotas podem  ser configuradas pelo administrador 
da rede ou coletadas através de processos dinâmicos 
executados na rede. 
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Endereços das Camadas 2 e 3Endereços das Camadas 2 e 3

• Os endereços da camada 3endereços da camada 3 (IP), são utilizados para 
transferir os pacotes da origem ao destino e não se 
alteram no percurso dos dados.
• Os endereços da camada 2endereços da camada 2 (MAC), são utilizados 
para transferir os pacotes entre os roteadores e é 
alterado a cada salto. 
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Distância Distância AdministrativaAdministrativa

• O roteador poderá escolher a melhor rota, entre as 
várias descobertas para alcançar uma rede, utilizando 
um parâmetro denominado distância administrativadistância administrativa.
• A distância administrativa,distância administrativa, é o índice que mede a 
confiabilidade da fonte da informação sobre a rota.
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Determinação da Métrica da Rota Determinação da Métrica da Rota 

• Os protocolos de roteamento utilizam várias métricasmétricas
para determinar a melhor rotarota para um destino, pois
são elas que medem a preferência de um caminho.

• As métricas mais 
comuns são:
• Saltos;
• Largura de banda;
• Atraso;
• Carga; 
• Confiabilidade.
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Próximo Salto na Rota Próximo Salto na Rota 

• A tabela de roteamento associa a rede de destino ao 
endereço de um roteador, que fornece o melhor 
caminho aos pacotes. Este roteador é denominado 
como próximo saltopróximo salto.
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Última Atualização de Roteamento Última Atualização de Roteamento 

• Os comandos abaixo, são utilizados para exibir a 
última atualização da tabela de roteamento:

• show ip route;   
• show ip route {network};  
• show ip protocols;   
• show ip rip database.
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Vários Caminhos para um Destino Vários Caminhos para um Destino 

• Alguns protocolos de roteamento, suportam várias
rotas para alcançar um destinodestino. 
• Os algoritmos permitem transmissão de dados 
através de vários caminhoscaminhos, proporcionando maior
throughput e confiabilidade.
• O IGRP, suporta balanceamento de carga com 
caminhos de custos desiguais, permitindo rotas 128 
vezes piores em comparação a rota de menor métrica. 
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IntroduçãoIntrodução aosaos Testes de RedeTestes de Rede

• Os testestestes em uma rederede
devem ser realizados 
progressivamente, desde 
a camada Física até a 
camada de Aplicação.
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Abordagem para Solução de Problemas Abordagem para Solução de Problemas 

• Na resolução de problemasresolução de problemas, é necessário que a 
equipe de suporte técnico  siga um processo 
organizado, para que todos saibam quais etapas cada 
um já concluiu para solucionar o problema.
• A documentação, é outro fator importante para 
solucionar problemas, pois mantêm um banco de 
dados para futuros problemas.



17Associação  dos  Instrutores  NetAcademy  - Dezembro 2004  - Página 

ErrosErros da Camada 1da Camada 1

• Cabos partidos;
• Cabos desconectados; 
• Cabos conectados a portas incorretas; 
• Conexão de cabo intermitente; 
• Uso de cabos errados para a tarefa a 
ser executada (deve-se usar 
corretamente os cabos de conexão 
cruzada, rollovers e diretos);
• Problemas de transceiver;
• Problemas de cabos DCE; 
• Problemas de cabos DTE ;
• Dispositivos desligados. 
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ErrosErros da Camada 2da Camada 2

• Interfaces seriais configuradas 
inadequadamente; 
• Interfaces Ethernet configuradas 
inadequadamente; 
• Conjunto de encapsulamento 
inadequado (o HDLC é padrão para 
as interfaces seriais); 
• Definições de velocidade de clock
inadequadas em interfaces seriais; 
• Problemas na placa de rede.
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ErrosErros da Camada 3da Camada 3

• Protocolo de roteamento 
desativado; 
• Protocolo de roteamento errado 
ativado; 
• Endereços IP incorretos; 
• Máscaras de sub-rede incorretas. 
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Solução de Problemas da Camada 1Solução de Problemas da Camada 1

• As interfaces de rede, possuem luzes indicadoras 
que ajudam na identificação de falhas na camada 
física.
• Caso as luzes indicarem uma falha, pode-se realizar 
os seguintes procedimentos:

• Reinstalação da placa de rede;
• Verificação se está sendo utilizado o cabo 
correto;
• Verificação se o cabo possui alguma falha;
• Verificação de falhas nos transceivers;
• Verificação se o equipamento está no domínio de 
colisão correto.
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Comando Comando PingPing

• O comando pingping testa a conectivade da rede, 
verifica se os pacotes estão sendo roteados e ajuda a 
avaliar a confiabilidade do caminho.



22Associação  dos  Instrutores  NetAcademy  - Dezembro 2004  - Página 

Solução de Problemas da Camada 7Solução de Problemas da Camada 7

• O TelnetTelnet é um protocolo que realiza o teste mais 
completo.
• Se uma conexão telnet for bem sucedida, significa 
que o aplicativo da camada superior e os serviços das 
camadas inferiores estão funcionando corretamente.
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Solução de Problemas da Camada 1Solução de Problemas da Camada 1

• O comando showshow interfaces,interfaces, exibe o status e 
estatísticas  do hardware e sofware dos 
equipamentos, tendo uma grande utilidade na 
resolução de problemas.
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Comando Comando ShowShow CDP CDP 

• O CDPCDP é um protocolo da Cisco, que divulga 
informações aos vizinhos diretamente conectados, tais 
como:  endereçamento lógico, físico e interfaces de 
saída.
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ComandoComando TracerouteTraceroute

• O comando traceroutetraceroute utiliza o protocolo ICMP, 
enviando mensagens UDP para descobrir as rotas 
usadas pelos pacotes para chegar ao destino.
• O traceroute tem um TTL máximo  de 30 saltos.
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Solução de Problemas de Roteamento Solução de Problemas de Roteamento 

• O comando show ip routeshow ip route,, exibe todas as redes e 
sub-redes conhecidas e como as informações foram 
obtidas. 
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Solução de Problemas de RoteamentoSolução de Problemas de Roteamento

• O comando show ip protocolsshow ip protocols,, exibe informações 
dos  protocolos de roteamento configurados, tais 
como: as redes anunciadas, as interfaces que estão 
enviando as atualizações, as origens das atualizações, 
filtros e temporizadores.
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ComandoComando Show ControllersShow Controllers

• O comando show controllersshow controllers exibe informações
das conexões físicas do equipamento, como por
exemplo: o tipo de cabo utilizado.
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IntroduçãoIntrodução aoao DebugDebug

• O comando debugdebug exibe eventos atuais e dinâmicos
do roteador na console do equipamento e podem ser 
redirecionados para um terminal remoto, com o 
comando terminal monitorterminal monitor.
• Esses eventos podem ser: o  tráfego em uma 
interface, mensagens de erro geradas pelos nós da 
rede, pacotes de diagnóstico específicos ao protocolo, 
e outros dados relevantes para a solução de 
problemas. 
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